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Cardeal Patriarca de Lisboa 


ELEBRAM-SE hoje, dia litúrgico 
de S. Vicente, na cidade de Lis- 
boa e por toda a Diocese do Pa- 
triarcado, festas comemorativas 
do 25.º aniversário do Senhor D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira para 

Patriarca de Lisboa, que enchem de júbilo reli- 
gioso a Igreja Portuguesa e a Terra Lusitana. 


Durante vinte e cinco anos de brilhante 
Pontificado, o Senhor Cardeal Patriarca realizou 
obra notabilíssima de restauração espiritual, de 
levantamento cristão do povo português e foi sem- 
pre a sentinela atenta e vigilante a indicar à Pá- 
tria o caminho seguro dos seus destinos imortais. 


Obreiro incansável da Igreja, desde o início 
do seu glorioso Episcopado tem dado o melhor 
da sua inteligência e o fogo abrasador doiseu co= 

“ração de apóstolo à obra primeira e mais impor- 
tante de um Bispo : — a formação do Clero. 


Reformando totalmente o velho Seminário 
de Santarém e construindo os de Almada e o ma- 
gestoso Seminário dos Olivais, desde logo Sua 
Eminência se revelou o Homem providencial que 
a Igreja Lisbonense há muito ansiosamente espe- 
rava e o Prelado culto e santo que a formação 
dos padres da nossa época exigia. 


Mas se o erguer estabelecimentos religiosos 
deste género, de tão vasto alcance espiritual e 
cultural para a Igreja e para a Nação, é já por 
si missão honrosissima e feito de heroismo que 
imortalizam um homem e o tornam credor da 
admiração de todos, o impregná-los sobretudo do autêntico espírito de piedade 
sacerdotal é, sem dúvida, rasgo mais sublime, que revela em nível elevado as 
nobres qualidades e o ardor evangélico do seu eminente fundador. E isto o 
conseguiu plenamente e ainda o realiza em nossos dias, com proficiência inex- 
cedível, Sua Eminência o Senhor Cardeal Cerejeira nos Seminários do Patriar- 
cado de Lisboa. Dessas casas de formação eclesiástica modelar têm partido 


para o apostolado levas sucessivas de novos sacerdotes, que honram a Igreja 
e a Pátria. 


Bem o reconhece e com autoridade e alegria o pode afirmar a nossa 
Diocese de Aveiro, que desde a primeira hora da sua feliz restauração confiou 
a formação teológica dos seus alunos ao Seminário de Cristo-Rei, dos Olivais. 
Muitas graças e bênçãos do Céu tem ela recebido através do ministério sagrado 
dos seus padres que lá foram educados e por isso sempre grata ficará a Sua 
Eminência e à Igreja de Lisboa. E” dívida que jamais se poderá pagar. 

Com o dedicar-se ao problema do Clero e à sua competente formação 
=— o que já era bastante para imortalizar o seu Pontificado — o Senhor D, 
Manuel Gonçalves Cerejeira não descuidou todavia outros campos da sua mis- 
são apostólica. 


Erguendo Igrejas, amparando a Imprensa Católica, promovendo Congres- 
sos Eucarísticos e dirgindo superiormente o movimento salvador da Acção Cató- 
lica Portuguesa, Sua Eminência tem espalhado pelo país inteiro vasta sementeira 


D. Manuel Gonçalves Cerejeira 
Cardeal Patriarca de Lisboa 


—— Artigo do 
— Padre João Paulo da Graça Ramos 


de luz e pregado o Evangelho de Cristo aos ho- 
mens do nosso tempo. 


As notabilíssimas Cartas Pastorais, as Men- 
sagens Natalícias, as Saudações ao Clero, as 
Provisões mais variadas sobre todos os assuntos 
inerentes à vida religiosa e os seus importantíssi- 
mos Discursos, pronunciados aqui e no estran- 
geiro, ficarão certamente na História da Igreja 
Portuguesa a mostrar às gerações do futuro a ex- 


traordinária grandeza de alma do Eminente Pa- 
triarca. 


Príncipe ilustre que é da Igreja Católica, o 
Venerando Cardeal tem sido de igual modo Por- 
tuguês de feitos extraordinários, pelo que há 
muito a Nação o considera grande entre os 
Maiores, 


Nas viagens que fez à América, ao Brasil 
ou à Argentina, às principais nações da velha 
Europa, ao continente da Africa negra ou às 
longínquas terras da nossa Índia, sempre o esplen- 
dor da sua púrpura cardinalícia, a par das hon- 
rosíssimas missões religiosas de que ia investida, 
foi pregão forte de lusitaneidade e laço espiritual 
de amor pátrio, 


Por isso a Igreja e a Nação Portuguesas, 
nesta hora solene das suas festas jubilares, se cur- 
vam reverentes perante a augusta pessoa do Se- 
nhor Cardeal Patriarca a prestar-lhe o preito sin- 
cero do seu reconhecimento profundo e da sua 
incondional dependência. Nada mais justo, Nada 
mais cristão nem mais português, 

Focando em síntese imperfeita algumas das principais obras do Pontifi- 
cado glorioso do Senhor D. Manuel Gonçalves Cerejeira, quisemos simples- 
mente realçar a sua veneranda figura de Bispo e de Português a todos os títulos 
digna da nossa estima e gratidão. 


«O prestígio do Professor Universitário, o brilho do conferente de fino 
recorte literário, as virtudes do sacerdote asceta, os predicados do homem» 
levaram a saudoso Papa Pio XI a colocar Sua Eminência o Cardeal Cerejeira 
no sólio patriarcal em hora de inspiração celeste, respondendo dessa forma às 
esperanças de todos os católicos portugueses que há muito consideravam o 
então já ilustre Arcebispo de Mitilene como a pessoa indicada para governar 
com competência superior a primeira Sé religiosa do país. 


E decorridos estes já tão longos e proveitosos vinte e cinco anos de 
apostolado é com muita gratidão que vimos agradecer a Deus por Se ter di- 
gnado realizar na Pessoa e na Obra de Sua Eminência Reverendíssima o 
Senhor Patriarca de Lisboa as aspirações sinceras das nossas almas de católi- 
cos e de portugueses. Pois o Senhor Cardeal Cerejeira, de grande esperança 
que era, «tornou-se uma gloriosa realidade», 


Unindo-nos às homenagens festivas que lhe são prestadas agora, junta- 
mos a nossa voz humilde, mas imensamente reconhecido, aos fiéis do Patriar- 
cado e cantemos com eles ao Senhor: — Te Deum! Te Deum Laudamus! 


2 


A conferência do 
sr. Prof. Doutor José 
Bacelar 


' Mais uma brilhantíssima 
lição veio dar aos intelectuais 
aveirenses o distinto jesuita 
sr. Prof. Doutor José do Pa- 
trocínio Bacelar e Oliveira. E 
o certo é que nos habituámos 
já a ouvilo com redobrado 
interesse e crescente curiosi- 
dade. De cada vez apresenta 
um problema sério e fá-lo 
sempre de uma forma viva, 
palpitante, descendo ao fundo 
das questões filosóficas ou teo- 
lógicas e conseguindo pren- 
der o auditório das suas pa- 
lavras simples e claras e do 
seu raciocínio perfeito, Um 
mestre autêntico ! 

Na última conferência, pro- 
ferida no salão nobre do Se- 
minário, na passada segunda- 
feira, sob a presidência do 
Senhor Bispo Auxiliar, o ora- 
dor propôs o tema geral que 
desenvolverá nos meses se- 

uintes — HARMONIAS E 

NTINOMIAS NO SER DA 
PESSOA HUMANA — e fa- 
lou depois sobre o «riomem 

eregrino da Verdade pela 

nteligência». 

Não é possível dar qual- 
quer resumo desta notabilíssi- 
ma lição. Apenas diremos aos 
nossos leitores, sobretudo aos 
intelectuais aveirenses, que 
não poderão encontrar me- 
lhor ensejo de esclarecerem 
os seus problemas de religião 
ou de fé, de doutrina ou' de 
vida. 

O Senhor Bispo Auxiliar, 
que proferiu breves palavras 
antes e depois da conferência, 
encontrava-se ladeado pelos 
srs. Governador Civil e Capi- 
tão do Porto. 

O sr. Dr. Bacelar e Oli- 
veira voltará a Aveiro nos 
próximos três meses e, possí- 
velmente, nos primeiros três 
dias da Semana Santa, 


Mocidade Portu- 
guesa 


Visitou os Centros da nos- 
sa cidade, no dia 15 do cor- 
rente, o Delegado Provincial 
da M. P.m1 Beira Litoral, sr. 
Capitão Tristão Carvalhais, 

ue se fazia acompanhar do 

hefe de Serviços de Instruc- 
ção Geral da Divisão, sr. Jo- 
sé Pedro dos Santos. 

Após as visitas, efectuou- 
se na Subdelegação Regional 
uma reunião a que assistiram 
os directores dos Centros lo- 
cais. 


Arborização 
da cidade 


Os serviços de jardinagem 
do Município arborizaram 
mais dois arruamentos: o 
Cais do Cojo e a Rua do 
Eng. Silvério Pereira da Silva. 

Foram substituídas muitas 
árvores e arbustos em dife- 
rentes artérias da cidade. 


Homenagem 
ao sr. Coronel 
Gaspar Ferreira 


Em virtude da passagem 
do 70.º aniversário do st. Co- 
ronel Gaspar Inácio Ferreira, 
um grande número de seus 
amigos reuniu-se num jantar 
de homenagem, no Hotel Mi. 
randa em Estarreja, ao qual 
presidiu o sr. 
Albino dos Reis. 


Conselheiro 


Movimento 
do Porto de Aveiro 


O movimento da navega- 
ção do porto de Aveiro no 
mês de Dezembro de 1954 
foi o seguinte : 


— Entrada de 10 navios 
com o total de 8.003 tonela- 
das brutas de arqueação; 

—Saída de 7 navios, com 
o total de 842 toneladas. 

O movimento do ano que 
findou foi como a seguir se 
discrimina : 

—Entrada de 108 navios, 
com o total de 42.682 tonela- 
das brutas de arqueação; 

—Saída de 109 navios, 
com o total de 41,742 tone- 
ladas. 

Movimento total de entra- 
das e saídas: 217 navios, com 
84.424 toneladas, 

Estes números revelam um 
aumento em relação ao ano 
de 1953, em que o movimen- 
to de entradas e saídas foi de 
204 navios, com o total de 
69.278 toneladas. 


Campanha de Educa- 
ção de Adultos 


Reuniu em 15 do corren- 
te, sob a presidência do Pre- 
sidente da Câmara, a Comis- 
são Concelhia da Campanha 
de Educação de Adultos. Fo- 
ram ventilados vários assun- 
tos respeitantes ao novo pe- 
ríodo de prorrogação, por 
mais dois anos, da referida 
Campanha. 

De 1 de Agosto a Dezem- 
bro do ano findo, o total de 
indivíduos aprovados foi de 
130. Com a 3.º classe, 122; 
com a 4.º classe, 8. Eram anal- 
fabetos 87 e sabiam ler e es- 
crever apenas 43. 


Dr. Vitorino Cardoso 


Foi condecorado com a 
medalha de mérito militar (2.º 
ciasse) o Capitão-Médico sr. 
Dr. Vitorino Simões Cardo- 
so, Médico-Chefe da Clínica 
do Hospital Militar Regional 
n.º 1, do Porto. A respectiva 
portaria, publicada recente- 
mente na Ordem do Exército, 
tem a data de 19 de Novem- 
bro. 

As nossas felicitações. 


Selo de Santa Joana 


O últimó número da re- 
vista Paris Match consagra 
algumas páginas à reprodução 
de selos de diversos países e 
uma especialmente aos selos 
que representam as «grandes 
mulheres da história e. da ac- 
tualidade». Figura, entre es- 
tes, em magnífico colorido, o 
selo comemorativo do quinto 
centenário do . nascimento da 
Princesa Santa Joana, ocorri- 
do em 1952 e tão solenemen- 
te festejado em Aveiro, terra 
onde a excelsa filha de D. 
Afonso V viveu e morreu. 


Legião Portuguesa 


Prosseguindo na série de 
palestras organizadas pelos 
Serviços Culturais do Coman- 
do da Legião Portuguesa, o 
sr. Dr. Alvaro Saraiva de 
Carvalho, professor do nosso 
Liceu, realiza, no próximo dia 
26, pelas 21,30 horas, na sede 
do referido Comando, uma 
palestra sob o tema «Da Coi- 
sa Política». A entrada é livre. 

—A conferência do sr. Pa- 
dre Aníbal Ramos, que já 
anunciámos, foi adiada para 
data que oportunamente este 
jornal indicará. 

—Também deve proferir 
uma conferência da mesma 
série, em breve, o sr. Dr. Que- 
rubim Guimarães. 


Associação Humani- 
tária dos Bombeiros 
Voluntários 


Conforme já noticiámos, a 
Associação Humanitária dos 
B. V. de Aveiro vai comemo- 
rar, no próximo dia 30, 0 73.º 
aniversário da sua fundação. 

E' o seguinte o programa: 

A's 9 horas — Formatura 
geral e hastear da Bandeira 
na sede; 

Á's 10 horas — Missa de 
sufrágio, na igreja de Jesus, 
por alma dos bombeiros e só- 
cios protectores falecidos, re- 
zada pelo Padre Manuel -Cae- 
tano Fidalgo e seguida de ro- 
magem aos cemitérios da ci- 
dade. Colabora a Banda Ami- 
zade; 

A's 12 horas — Exposição 
da nova viatura PRONTO» 
SOCORRO - RÁPIDO, desti- 
nada a pequenos serviços ur- 
gentes; 

A's 13 horas—Almoço de 
confraternização na sede, com 
homenagem a alguns benemé- 
ritos. À inscrição para este al- 
moço está aberta até ao dia 
25. 


Comissão Municipal 
de Arte e Arqueologia 


Em substituição da Comis- 
são de Estética, foi constitui- 
da, nos termos do artigo 113 
do Código Administrativo, a 
Comissão Municipal de Arte 
e Arqueologia, que funciona 
como órgão de consulta, 

Fazem parte desta Comis- 
são os srs. Dr. Alberto Sou- 
to, Director do Museu Regio- 
nal; Eng. Adolfo da Cunha 
Amaral, Director de Urbani- 
zação; Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, sacerdote indicado 
pelo Ex."º Prelado da Dioce- 
se. Falta ainda um professor 
a nomear pelo Ex.”º Ministro 
da Educação Nacional. 


Feira de Março 


Começaram no dia 17 do 
corrente os trabalhos de mon- 
tagem do abarracamento da 
secular Feira de Março, que 
funcionará de 25 de Março a 
25 de Abril. 


A visita do Senhor 
Ministro da Justiça 


No prosseguimento das 
visitas a que veio proceder, 
no norte, nos estabelecimen- 
tos e obras dependentes do 
seu Ministério, esteve nesta 
cidade o sr. Ministro da Jus- 
tiça, que aqui chegou vindo 
do Porto, na companhia do 
sr. Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, Governador Civil do 
Distrito. 

Após a sua chegada, aque- 
le membro do Governo visi- 
tou as actuais instalações dos 
serviços judiciais onde rece- 
beu os cumprimentos dos ma- 
gistrados e funcionalismo do 
tribunal e outros departamen- 
tos dependentes da sua pasta, 
diversos advogados e outras 
entidades, e se inteirou das 
deficiências das mencionadas 
instalações. 

Seguiu, depois, com as re- 
feridas individualidades e com 
o Presidente do Município, 
sr. Dr. Alvaro Sampaio, para 
a Praça do Marquês de Pom- 
bal para apreciar a localização 
e condições de terreno que a 
Câmara propõe para a pro- 
jectada construção do Palácio 
da Justiça—melhoramento que 
não só constitui uma das gran- 
des aspirações locais, mas se 
torna de evidente necessidade, 
dada a falta de requisitos que 
apresentam as actuais instala- 
ções do tribunal da comarca, 
constituídos por duas varas e 
de grande movimento. 

O sr. Arquitecto Rodri- 
gues Lima, a cargo de quem 
se encontram diversas obras 
congéneres e que acompa- 
nhava osr. Ministro da Justi- 
ça, recolheu os necessários 
elementos para o estudo por- 
menorizado do problema, tu- 
do levando a crer que o local 
preconizado pelo Município 
mereça aprovação, pois não 
só se encontra situado numa 
zona acessível e na proximi- 
dade de uma grande parte das 
repartições públicas mais im- 
portantes, mas porque o ter- 
reno possui uma área mais 
que suficiente para a edifica- 
ção ampla e imponente que a 
«Casa da Justiça» exige; o que 
constituíria um contributo 
magnífico para completar a ur- 
banização de uma das mais 
belas praças da cidade. 

Aquele membro do Go- 
verno dirigiu-se, por último, 
ao edifício da Cadeia comarcã, 
onde verificou a necessidade 
de se proceder a diversas 
obras de reparação e benefi- 
ciação. 


Sapataria Miguéis 


Festejou recentemente as 
bodas de ouro da sua funda- 
ção a conhecida e acreditada 
Sapataria Miguéis, sita na Rua 
de Coimbra, desta cidade. 

Felicitamos, por este mo- 
tivo, todos os seus sócios, de- 
sejando-lhes prosperidades. 


Funcionalismo 
Municipal 


A Câmara, em sua reunião 
de 10 do corrente, de harmo- 
nia com o disposto no artigo 
1.º do Decreto-Lei 40,014, de- 
liberou elevar para o dobro, 
a partir de 1 de Janeiro de 
1955, os vencimentos do seu 
funcionalismo e para 70 º o 
suplemento atribuído aos apo- 
sentados. 


CORREIO DO VOUGA 


O Benfica vem jogar 
a Aveiro com o 
Beira-Mar 


No próximo dia 30, pelas- 


15,30 horas, no Estádio de 
Mário Duarte, realiza-se um 
desafio de futebol entre as ca- 
tegorias de honra do Sport 
Lisboa e Benfica e Sport Clu- 
be Beira-Mar. 

O Benfica apresentará to- 


dos os seus titulares, incluin-. 


do o nosso conterrâneo Aze- 
vedo, que o Beira-Mar cedeu, 
a época passada, aquele Clu- 
e; ; 
Dada a categoria deste en- 
contro, é de esperar que Avei- 
ro registe, nesse dia, extraor- 


dinário movimento de pessoas. 


vindas de todos os pontos da 
nossa região e mesmo de mais 
longe e o Estádio de Mário 
Duarte se encha de apaixona- 
dos do futebol e de adeptos 
de ambos os Clubes. 


Deliberações 
camarárias 


A Câmara Municipal, na 
sua última reunião, , deliberou 
pôr a concurso, por 20 dias, 
a arrematação do «Sonoro» e 
do «Pavilhão de Turismo» da 
Feira de Março. Resolveu ain- 
da alterar a redacção dos ar- 
tigos 10.º e 11.º do Regula- 
mento da mesma Feira. 


Arcebispo-Bispo 
de Aveiro 


Acompanhado pelo seu se- 


cretário e nosso director, par-- 


tiu ontem para Lisboa, de au- 
tomóvel, Sua Ex* Rev."* o 


Senhor Arcebispo-Bispo de- 


Aveiro, que deve regressar 
em meados da próxima se- 
mana. 

O Venerando Prelado as- 
sistirá, como já dissemos, à 
reunião auual do Episcopado 
Português e às festas de ho- 
menagem a Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca. 


Escolas Primárias 
do Concelho 


Foram entregues pela Câ-. 


mara na Direcção Escolar, 
para serem distribuidos por 
várias escolas do concelho, 
48 mapas geográficos: 18 de 
Portugal, 17 do Império Ul- 
tramarino e 13 do Mundo. 

Também foram distribui- 
das 4 bandeiras nacionais pe- 
las 4 escolas de Aradas. 


Biblioteca Municipal 


O sr. Dr, António do Nas- 
cimento Leitão, Coronel Mé- 
dico, grande benemérito avei- 
rense, ofereceu à Biblioteca 
Municipal o volume Portugal 
irão referente ao ano de 
1954. 


Festa de S. Sebastião. 


Conforme já noticiámos,. 
realiza-se amanha, no Bairro 
de Sá, a tradicional festa em 
honra de S. Sebastião. 


Senhora 
da Apresentação 


A festa em honra de Nossa: 
Senhora da Apresentação rea- 
liza-se, na igreja da Vera-Cruz,. 
no dia 2 de Fevereiro. 

Publicaremos, no próximo» 
número, o programa comple- 
to das diversas cerimónias. 
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SOCIEDADE 


Aniversários 


Dia 18 —' José Nunes de Morais 
Gametos. 

Hoje—D. flelena Rego de Ma- 

«cedo Ribeiro Madeira, esposa do 
sr. Dr. Adérito Madeira. 

Amanhã—D, Maria do Carmo 

“Justiça, esposa do sr. António da 
Silva Justiça; Maria Aleluia Sequei- 
ra Santa Marta, filha do sr. Dr. 
Américo do Carmo Santa Marta; 
João Firmino Barroso de Vilhena, 

“filho do sr. Firmino de Vilhena; 
Padre Manuel de Carvalho São 
Marcos. 

Dia 24 — D. Maria Clara de 
Oliveira Leite Magalhães, esposa 
do sr. Manuel Pinheiro Magalhães; 
Maria do Pilar Campos Corte-Real, 
filha do sr. Luís de Mendonça Cor- 
te-Real; Padre Angelo Ruela Cirne; 
Carlos Augusto do Vale Guimarães. 

Dia 25—D. Isa Maria da Silva 
Rodrigues Vilhena, esposa do sr. 
Severiano Ferreira; D. Marieta Ma- 
dail Rafeiro, esposa do sr. Pompeu 
Nunes Rafeiro; D. Natília Simões 
Pires, esposa do sr. Silvino Luis de 

“Oliveira; Cap. Avelino Tavares Vaz 

Duarte; José de Miranda Barreto; 
Padre Manuel Rodrigues de Al- 
meida; Natália Simões Pires. 


Na mão de Deus 


'Manuel Amigo Tavares 
de Sousa 


Faleceu na sua residência 

"do Bunheiro, concelho da 
| Murtosa, com 90 anos, o sr. 
Manuel Amigo Tavares de 
Sousa, viúvo, proprietário. 
. Era pai dos srs. Dr. José Ta- 
"vares Afonso e Cunha, Con- 
“servador do Registo Civil 
naquele concelho e distinto 
advogado; António Tavares 
Afonso e Cunha, Vereador da 
«Câmara Municipal da Murto- 
-sa; e Manuel Amigo Tavares 
«le Sousa, proprietário.” 

O seu funeral foi muito 
“concorrido, nele tomando par- 
te numerosas pessoas de des- 
taque de Estarreja e da Mur- 
tosa. Conduziu a chave do 
“caixão o Meritíssimo Juiz da 
Comarca, e as toalhas foram 

transportadas pelos srs. Pre- 
sidente da Câmara e Dr. João 
Carlos Henriques Tavares de 
Sousa, 

A toda a família e muito 
«especialmente ao sr. Dr. José 
Tavares Afonso e Cunha apre- 
senta o Correio do Vouga as 
suas condolências. 


Bernardino Arrojado 


Faleceu repentinamente, no 
dia 15, com 62 anos, o sr. 
Sargento Bernardino da Silva 
Arrojado, funcionário da Se- 
-cretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro. 

O saudoso extinto, cuja 
morte foi muito sentida, era 
“casado com a sr. D. Amélia 
Gomes Rodrigues dos Santos 
Silva, pai da sr.* D. Maria 
Amélia Gomes Rodrigues dos 
Santos Silva Tavares e das 
“meninas Margarida, Eugénia 
e Maria Belmira Rodrigues 
-dos Santos Silva Arrojado, 
sogro do sr, Capitão Pires 
“ Tavares e cunhado da sr.* D. 
Maria da Encarnação Gomes 
Rodrigues dos Santos. 

O funeral realizou-se na 
segunda-feira seguinte, sendo 
muito concorrido, sobretudo 
por oficiais dos Regimentos 
da nossa cidade, 

A toda a família apresen- 
tamos cumprimentos de mui- 

v to pesar. 


Dia 26—Mons. Francisco Nunes 
Teixeira. 

DaZ7—D, Isabel Ferreira da 
Rocha Freitas, esposa do sr. Ma- 
nuel da Graça Pinheiro; D. Glória 
da Assunção Costa; Maria Luisa da 
Costa Carvalho, filha do sr. Alber- 
to de Oliveira Carvalho; Manuel de 
Pinho Ferreira, filho do sr. Lino 
Ferreira Gomes. 

Dia 28—Maria José Barata de 
Lima, filha do sr. Capitão José Ba- 
rata Freire de Lima; Fernanda da 
Costa Cunha Rito, filha do sr. Ta- 
vares Rito; José Hedrique de Al- 
meida Neves, filho do 2.º Sargento 
sr. Augusto Pinho das Neves. 


Partida 


Partiu para o Congo Belga, on- 
de já se encontra seu marido, des- 
de há meses, a sr.º D. Maria Emi- 
lia da Cruz Martins Melo e Santos, 
cunhada do Administador do nosso 
jornal. 


Quem viaja 


Esteve em Aveiro e deu-nos a 
honra da sua visita a esta Reda- 
cção o nosso amigo e assinante sr. 
Padre Alberto Poças de Figueiredo, 
pároco de Pinheiro de Lafões, da 
Diocese de Viseu. 


Doentes 


Já se encontra restabelecido e à 
frente do seu estabelecimento o sr. 
Carlos Matos Souto, membro da 
Comissão - Municipal de Turismo 
de Aveiro. 

— No Hospital da Misericórdia, 
submeteu-se a uma operação, no 
dia 19 do corrente, o sr. Eng. Er- 
nani Salgueiro. 


Casamentos 


Na igreja da Vera-Cruz, reali- 
zou o seu casamento, no dia 15 do 
corrente, o sr. António Tomás Dias 
da silva, da freguesia de Parde- 
lhas, filho do sr. Alberto Dias da 
Silva e da sr* D. Maria da Silva 
Gravato, com a menina Maria José 
Pato, da mesma freguesia, filha do 
sr. Sebastião Rodrigues Troia e da 
sra D. Maria José Pato Troia, já 
falecida. 

Presidiu à cerimónia o rev. Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo, primo 
da noiva, e foram padrinhos o sr. 
Dr. Fernando Marques, Governa- 
dor Civil substituto de Aveiro, ea 
sr.à D. Glória Troia Soares, irmã 
da noiva. 

Aos noivos e pessoas de família 
foi servido um almoço no Galo 
d'Ouro. 

— kRealizaram o seu casamento, 
no dia seguinte, na igreja do Car- 
mo, o sr. Luís António Moreira Ta- 
vares, Oficial da Marinha Mercan- 
te, filho do sr. Alberto Ferrão Ta- 
vares e da sr.* D. Maria Luisa Mo- 
reira Tavares, e a menina Cons- 
tança Lourenço da Costa Monteiro, 
professora primária, filha do sr. 
José Maria da Costa Monteiro, já 
falecido, e da sr? D. Blondina da 
Costa Lourenço Monteiro. 

Foram padrinhos o sr. Domi- 
ciano Delgado, 1.º Tenente da Ma- 
rinha de Guerra, e a sr& D. Gui- 
lhermina Maio da Silva Delgado. 
Presidiu à cerimónia o sr. Padre 
Gonçalo de S. José. 

— Aos dois novos lares deseja 
o Correio do Vouga as maiores fe- 
ticidades. 


Lares em festa 


Está em festa o lar da sr D. 
Maria Helena de Cisneros Ferreira 
Férin Cunha de Magalhães e Me- 
neses e do w. Eng. José de Maga- 
lhães e Menezes (Vilas Boas), por 
Deus o ter enriquecido com a bên- 
ção de mais um filhinho. 

A criancinha, que nasceu no 
dia 17 do corrente, vai ser baptiza- 
da com o nome de Guilherme. 

— Também está em festa o lar 
da sr.º D. Edite Henriques de Mi- 
randa e do sr. Dr. João Ferreira 
Henriqnes de Miranda, pelo nasci- 
mento, em dia de Natal, de mais 
uma filhinha. 

Os nossos parabéns. 

— No Hospital da Misericórdia, 
desta cidade, deu à luz uma menina 
asr* D. Cesarnia Leitão, esposa 
do sr. Eduardo Campos de Pinho, 


— CORREIO DO VOUGA 22-1-055 —— 


CINEMA 


HOJE: 


Carga humana—Uma movimen- 
tada pelicula de aventuras, interpre- 
trada por Lew Ayres e Marilyn Max- 
well. Exibe-se no Cine Avenida.- Pa- 
ra maiores de 13 anos. Apreciação 
moral: Sem inconvenientes, apesar 
do ambiente de violência. Para todos. 
AMANHÃ: 

Sublime expiação — Uma pelí- 
cula dramática, em tecnicolor, inter- 
pretada por Jane Wymen e Rock 
Hudson. Exibe-se à tarde e à noite 
no Cine-Avenida. Para maiores de 
13 anos. Apreciação moral: Sem in- 
convenientes de ordem moral: Para 
todos. 


Utisses — Uma película dramá- 
tica italiana, em tecnicolor, baseada 
na conhecida obra Odisseia. Inter- 
pretação de Silvana Mangano e Kirk 
Douglas. Exibe-se à tarde e à noite 
no Teatro Aveirense. Para maiores 
de 13 anos. Apreciação moral; As 
mortes, diversas cenas amososas e 
de feitiçaria, ainda que inverosímeis, 
levam-nosa reservar a película para 
adultos. 

TERÇA-FEIRA: 


Foge comigo — Uma comédia 
interpretada por Clifton Webb e 
Anne Francis. Exibe-se no Teatro 
Aveirense. Para adultos. 
QUINTA-FEIRA : 


A ponte de Waterloo — Uma pe- 
Jícula interpretada pelos conhecidos 
actores Robert Taylor e Vivien Leigh. 
Exibe-se no Cine Avenida. Para 
adultos. 


Ourivesaria Vilar 


Recebemos, oferecidos por esta 
casa, dois calendários de bolso para 
1955, que contêm preciosas indica- 
ções para utilidade de todos. 

Agradecemos. 


Câmara Manicipal de Aveiro 


Serviços Municipalizados 
de Aguas e Electricidade 


AVISO 


Os Serviços Municipaliza- 
dos de Aguas e Electricidade 
de Aveiro fazem público que, 
de harmonia com a delibera- 
ção tomada em geunião ordi- 
nária de 7 do corrente mês 
do seu Conselho de Adminis- 
tração, se acha aberto con- 
curso, de provas documentais 
e práticas, pelo prazo de 30 
dias a contar da publicação 
deste aviso no Diário do Go- 
verno, para provimento de um 
lugar de escriturário de 3.º 
classe do quadro privativo da 
sua secretaria, a que corres- 
ponde o vencimento mensal 
ilíquido de 1.100800, lugar 
vago pela promoção do res- 
pectivo funcionário à catego- 
ria imediata. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na Secretaria des- 
tes Serviços, dentro daquele 
prazo, os documentos exigi- 
dos pelo Art.º 460.º do Có- 
digo Administrativo, devendo 
porém, considerar-se como 
habilitação mínima o 1.º ciclo 
dos liceus ou o curso de es- 
cola comercial, 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 13 de Janeiro de 
1955. 


O Presidente do Conselho de Admi- 
nistração, 


Domingos Vicente Ferreira 


Tricots 


Executam-se todos os tra- 
balhos, à máquina, em qual- 
quer malha e em lã de qual- 
quer tipo. 

Rua Visc. da Granja, 43 


AVEIRO 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Os resultados verificados na última jornada, foram normais. 

Ganharam todos quantos actuaram no seu terreno, com excepção do 
Bustos que perdeu, e do Mealhada, que empatou, 

Com o campeonato vislumbrando na sua frente, o Ovarense infiigiu 
pesada derrota ao Arrifanense que agora segue em sétimo lugar de parceria 
com o Feirense que à Mealhada foi buscar um precioso ponto. 


Como era de supor o grupo da vizinha vila de Agueda, foi vencer a 


Bustos. Vitória normal dos visitantes. 


Lamas com o apoio do seu público bateu muito bem o Pejão por 4 


bolas a 1, 


Finalmente, nesta cidade o Beira-Mar, após um domínio intenso, só 


conseguiu por 2-0. 


Beira-Mar, 2 
Lourosa, O 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte. 

A'rbitro, o sr. Edmundo 
de Carvalho, 


Beira-Mar — Zeca (Violas), 
Pinho, Virgílio e Barreto; Va- 
lente e Leite da Costa; Pas- 
sos, Bernabé, Lemos, Men- 
daíia e Melão, 


Lourosa — Henrique (Ras- 
teiro), Claudino, Sardão e Cé- 
sar; Lamas e Pereira; Manuel, 
Lídio, Visconde, João e Costa, 

Golos marcados por Le- 
mos, O 1.º aos 14 minutos da 
1.º parte e 2.º aos 15 da 2.º, 


A grande figura do encon- 
tro foi, indubitâvelmente, o 
guardião do Lourosa, Henri- 
que. Oportuno nas saidas, de- 
fendendo bolas que pareciam 
rotuladas de golo, ele conse- 
guiu ser o melhor dos joga- 
dores em campo. 

Embora a sorte o prote- 
gesse nalguns lances, não po- 
demos pensar que ele não 
possua qualidades excelentes, 
dado o à-vontade e a segu- 
rança com que defende a sua 
baliza. 

De todas as equipas que 
nos têm visitado na presente 
época, Henrique é o melhor 
guardião, e, a repetir em en- 
contros sucessivos a magnífi- 
ca exibição de domingo, po- 
deremos cotá-lo, sem sombra 
de dúvida, um dos melhores 
guarda-redes do distrito. 

João foi também um belo 
elemento, valorosa pedra do 
ataque visitante, A sua ener- 
gia serviu para uma luta tenaz 
até ao derradeiro apito do ár- 
bitro. 

A defesa, um pouco des- 
norteada pelo ataque local, 
descontrolou-se, por vezes, 
dando ensejo a remates peri- 
gosos da avançada do Beira- 
-Mar que, actuando à vontade 
com corredores centrais à sua 
mercê, a fizeram andar em 
palpos de aranha, 

Manuel não nos pareceu 
capaz de grandes cometimen- 
tos, assim como Pereira, Lí- 
dio, Visconde e Costa. 

Uma coisa há a salientar 
em toda a equipa: a vontade 
indomável de levar um resul- 
tado favorável. Isto significa, 
incontestâvelmente, a moral 
que anima a equipa, encami- 


nhando-a, muitas vezes a re- 
sultados inesperados. 

No Beira-Mar todos fize- 
ram por cumprir. Zeca não 
pôde mostrar de quanto é cas 
paz, dado o reduzido número 
de bolas que lhe chegaram às 
mãos. Pinho, Virgílio e Bar- 
reto, em grande plano. Valen- 
te em plano nivelado e Leite 
da Costa muito enérgico, com 
rasgos felizes, mas por vezes 
destituido do sentido períeito 
do jogo, mandando a bola 
para qualquer ponto. Passos, 
habilidoso como sempre, Ber- 
nabé, batalhador habilidoso ; 
Lemos, malabarista e, por tal, 
muito preso ao esférico; Men- 
dafia, prejudicando as jogadas 
com falta de entrada nos lan- 
ces quando a cabeça se torna 
imprescindível e Melão, fa- 
zendo coisas interessantes. O 
guardião visitante e a falta de 
sorte dos locais, não deixaram 
elevar o marcador, embora o 
jogo tivesse decorrido, sem 
exagero, 70 minutos no meio 
campo defendido pelo Lou- 
rosa e 20 minutos no defen- 
dido pelo Beira-Mar, mas co- 
mo dominar não é vencer... 
aceita-se a modesta vitória. 

O sr. Edmundo de Carva- 
lho nemonstrou uma vez mais 
a sua má fé ou os seus desco- 
nhecimentos. Deixando passar 
faltas em claro e apitando sem 
haver razão para tal, nunca 
soube. manter o trabalho isen- 
to de erros, perdoando duas 
grandes penalidades ao Lou- 
rosa e poupando o Beira-Mar 
quando, na sua frente, Lemos 
agrediu um adversário, 

Fazendo um balanço exac- 
to da sua ignorância em as- 
suntos técnicos que ressaltam 
à vista do menos atendido na 
matéria, o sr. Edmundo de 
Carvalho, apesar de tanto ter 
prejudicado o Beira-Mar, fa- 
zendo vista grossa à falta de 
Lemos, falta que requer ex- 
pulsão imediata, ainda foi 
amigo da equipa aveirense. 

Os seus auxiliares mediam- 
-se pela mesma bitola. Em re- 
sumo: uma equipa de arbitra- 
gem bastante equilibrada. 

Só lamentamos que a Co: 
missão Distrital dos Arbitros 
de Futebol da Associação de 
Futebol de Aveiro, permita 
que tais árbitros a vão des- 

restigiar pelos campos de 
utebol do distrito, 


— Continua na 4.º página — 


Visado pela Comissão de Censura 


4 


A lição de um felino 


A se vá crer que o que 
eu me disponho a con- 
tar agora de um gatito 
qualquer, em Vila Real, é pura 
criação minha, a cores de 
imaginação que se sente à 
vontade, com o fim expresso 
de fazer acreditar aos outros 
que o homem, não obstante a 
Sua consagrada elevação na 
escala animal, ainda pode no 
entanto receber lições provei- 
tosas, muito proveitosas mes- 
mo, de espécies inferiores às 
suas, seja de um gato. 

E' certo que quem pode- 
tia dar testemunho do que se 
passou em sua casa, que era 
a minha também, já não vive 
também, já não vive na terra; 
mas isso não importa para 
agora: eu seria incapaz de lhe 
pôr nos lábios, para mais já 
mortos, uma palavra que não 
tosse a mais simples expres- 
são da verdade, 


x 


Já não sei que nome lá de- 
ram a um gato amarelo e 
branco, de olhos esmeraldi- 
nos, no qual se tinham apa- 


gado por completo os pró- 
prios vestígios dos antigos 
instintos ferozes da raça, 

Extremamente cuidadoso 
de uma apresentação impecá- 
vel, gastava tempo infinito a 
dar lustro ao pelo, a pentear 
os bigodes, a afiar as unhas, 
a lavar as patinhas. 

Entendeu, porém, o felino 
que estes aparatos de toilette, 
pelo seu carácter de intimi- 
dade, não convinha que an- 
dassem expostos às vistas pú 
blicas, antes era decente que 
fossem feitos em lugar inte- 
rior, sem reparo para nin- 
guém, 

Não admira que haja tam- 
bém uma certa civilidade para 
os gatos e eles se constituam 
na obrigação de a respeitar. 

O erro foi outro: foi que 
ele não pensou que, entre os 
seus lugares ordinários de es- 
tar e o aposento que reservou 
para os arranjos e cuidados 
da sua composição exterior, 
havia um lance de quarenta e 
nove degraus empinados; e 
que, se em circunstâncias or- 
dinárias tal coisa não era de 


— Continua na pág. 8 — 


RES NT ATE SE SR TO? TT 


Os caminhos 


ma eme 


la nossa Vila 


em een memo 
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menta e saborearás. Nesse 
mesmo domingo, Portugal in- 
teiro estava preso no jogo da 
bola entre Portugal e a Ale- 
manha e eu, na liberdade de 
amar, sem ter que dar. Ainda 
na caminho para o Seminário, 
visitei outra família. Não sei 
descrever tanta miséria! Mas 
havia amizade de pais e filhos. 
Era o irmão mais velho que 
chorava agarrado ao berço do 
pequenino, porque eu o que- 
ria trazer comigo... 


* 
* + 


“ 


Esmolas de amor 


Pelo correio chegaram 50 
da Branca, 20 de Oliveira de 
Azeméis, 10 de um assinante 
do jornal e o dobro de Al- 
bergaria-a-Velha. Por mão 
própria, 100 e mais 100 de 
Aveiro. 30 de um rapaz de 
llhavo e 20 com uns brincos 
de Aveiro e o dobro da Es- 
cola Comercial. De Luanda 
100 e mais 10 de Ilhavo e 
ainda 50 de uma universitária. 
500 daquele senhor que já nos 
deu a mesma quantia e 30 de 
Calvão. A Maria dos Pobres, 
de Aveiro, com 100 e Ilhavo 
com 50 e outra vez Aveiro 
com 17850. Muitas roupas 
dos alunos do Liceu de Avei- 
ro. De um ex-seminarista 20 
e mais 20 e mais 100 de Ilha- 
vo. Aveiro, com 100 «dele»..., 
repetindo o seu dar muitas 
vezes. Um criado de servir 
com 10 e outro com 20, Na 
Redacção do jornal 20 eo 
mesmo na casa do Adminis- 
trador. De Vagos 15. De Cal- 
vão 20 e 20 de um doente da 
Gafanha da Nazaré. 100 da- 


quela senhora que agradece a 
Deus a bênção de um filhi- 
nho. De Aveiro, 120, após a 
despedida de um distinto mé- 
dico da cidade que vai para a 
Africa. Ainda Ilhavo com 20, 
daquela senhora que junta uns 
tostões todas as semanas. E 
para recolher, uma carta de 
Aveiro com 160 e mais esta 
indicação: 40 para dois ce- 
guinhos, 40 para dois cance- 
rosos, 40 para dois presos e 
40 para dois tuberculosos. 
Em nome de Deus démos 
tudo, porque tudo recebemos 
também em seu nome. E tu, 
leitor e benfeitor, continuas a 
ser sempre lembrado no al- 
tar, todos os dias, e especial- 
mente três dias por mês, 


Um deles 


Agradecimento 


Emília Duarte Brito e Ar- 
mando Xavier de Brito agra- 
decem sentidamente a todas 
as pessoas que se interessa- 
ram pela saúde de seu sobri- 
nho Armando Duarte Car- 
doso durante o tempo que se 
conservou em Lisboa, onde 
foi operado. 


AUSTIN A-40 


Estado quase absolutamen- 
te impecável. Vende particu- 
lar a particular. Tem telefonia 
e muitos outras extras. Preço 
de ocasião, Motivo de retira- 
da. Aven. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 220 — AVEIRO. 


| 


] SANTO PADRE CRUZ 


— Um livro de D. Maria 
Joana Mendes Leal 


Com este título acaba de 
vir a lume a primeira e gran- 
de biografia, rigorosamente 
histórica, do Servo de Deus, 
devida à pena da ilustre es- 
critora D. Maria Joana Men- 
des Leal. E” um volume de 
646 páginas, profusamente 
ilustrado, que nos dá um re- 
trato perfeito da fisionomia 
espiritual e moral do santo 
sacerdote, o mais querido e 
popular de toda a terra por- 
tuguesa. 

Obra altamente elogiada 
pelo Senhor Núncio Apostó- 
lico e por vários Prelados, 
dela escreveu com verdade a 
Revista «Ao Largor: «uLivro 
apaixonante. Tem de se ler 
até ao fim, Interrompe-se com 
sacrifício... Parece que esta- 
mos afazer propaganda dum 
romance, e afinal trata-se do 
relato duma vida simples! 
Porém, a fascinação abençoa- 
da que o Padre Cruz exercia 
nos indivíduos e nas multi- 
dões passou às páginas desta 
biografia e domina por com- 
pleto o leitor. A Senhora D. 
Maria Joana Mendes Leal sou- 
be reunir todos os elementos, 
todos os traços que o repro- 
duzem fielmente. Traçou de- 
pois o retrato com muito in- 
teresse, muita cor, mas com 
simplicidade objectiva. Nada 
foi omitido ou apagado, nada 
foi acrescentado ou burilado 
com retoques escusados ou 
exaltados. E temos um Padre 
Cruz inteiro, como quando 
vivia na terra, ou seja uma li- 
ção, uma bênção viva. E te- 
mos por força de estimar o 
livro como estimávamos o 
Servo de Deus: com ternura, 
com veneração, com desejo 
e não nos apartarmos de- 
pressa da sua companhia.» 

O livro insere um belíssi- 
mo prefácio de Sua Ex. 
Rev..m! o Senhor Arcebispo- 
“Bispo de Aveiro. 


prensa, R. da Boavista, 591— 
Porto. Pode pedir-se ao Vice- 
-Postulador da Causa da Bea- 
tificação do Padre Cruz, Rua 


da Lapa, 111 — Lisboa. 


Câmara Municipal de Aveiro 


Edital 


Doutor Alvaro Sampaio, Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Aveiro : 


Faz público que esta Cà- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião de 17 do corrente mês, 
deliberou abrir concurso para 
a exploração da APARELHA- 
GEM SONORA durante a 
Feira-Exposição de Março do 
ano em curso. 

As condições podem ser 
examinadas na Secretaria des- 
ta Câmara, eo prazo paraare- 
cepção das propostas termina 
no dia 7 de Fevereiro próxi- 
mo, pelas 1430 horas. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho 17 de Janeiro de 1955 


O Presidente da Câmara, 
Alvaro Sampaio 


A edição primorosa é da 
Livraria Apostolado da Im- 


———————e 


CORREIO DO VOUGA 


Resultados gerais : 

Ovarense-Arrifanense, 6-0; 
Bustos-Agueda, 0-1; Lamas- 
-Pejão, 4-1; Mealhada-Feiren- 
E 1.1 e Beira-Mar-Lourosa, 


CLASSIFICAÇÕES 

Campeonato Distrital da A, F. A. 

1 VE DRE A 
Ovarense 1512 1 260-22 95 
Beira-Mar . 1511 O 468-24 22 
Lamas 1410 1 347.30 21 
Agueda . I4 8 O 641.20 16 
Pejão. 155 7173737 15 
Lourosa, 15 7 173331 15 
Arrifanense, 15 5 1 92744 11 
Feirense. 15 4 3 84349 11 
Bustos . 15 2 2111548 6 
Mealhada 15 2 2111269 6 


JOGOS PARA AMANHÃ 


Arrifanense - Beira-Mar (1- 
-8), Agueda-Ovarense (1-3), 
Pejão-Bustos (50), Feirense- 
“Lamas (4.6) e Lourosa-Mea- 
lhada (0 1). 


-— Campeonato Regional 
de Juniores 


Os resultados verificados 
na última jornada, foram os 
seguintes: 

Agueda-O varense, 1-0; Bei- 
ra Mar Oliveirense A, 5-0 e 
Oliveirense B - Sanjoanense, 
5-0. 


A classificação actual : 


1.º —Oliveirense-B 18 pontos 
2.º — Espinho . e VR 
3.º —Beira-Mar . 1 

4.º — Ovarense 

a — Agueda . 


o 
o 
o 
o 
º — Oliveirense-A 


1 » 
8 > 
5.» 
5 s 
Basquetebol 


Na passada segunda-feira, 
realizou-se no Clube dos Ga- 


Er 


Junta da Freguesia da Glória 
Edital 


Recenseamento dos 
Chefes de Família 


Albano Henriques Pereira, 
Presidente da Junta de Fre- 
guesia da Glória: 

Faço saber, nos termos e 
para os efeitos do art. 203º e 
seguintes do Código Admi- 
nistrativo, que no próximo 
dia 1 de Fevereiro têm início 
as operações para organização 
do recenseamento dos chefes 
de família do corrente ano. 

Assim, pelo presente con- 
vido todos os indíviduos de 
ambos os sexos com capaci- 
dade eleitoral nos termos da 
citada disposição, a inscreve- 
rem-se como eleitores, dentro 
dos prazos legais. 

Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Glória, 
17 de Janeiro de 1955. 


O Presidente da Junta, 


a) Albano Henriques Pereira 


rs 


(Continuação da 3,º pág.) 


litos, pelas 21 horas, o sorteio - 
para a Poule Final do Cam- 
peonato Regional, que deu o 
seguinte resultado : 

1.º dia — Galitos-Ancas e 
Sangalhos-Sanjoanense ; 

2.º dia — Sanjoanense-Ga- 
litos e Ancas-Sangalhos ; 

3.º dia — Ancas- Sanjoa- 
nense e Galitos-Sangalhos, 


Dos jogos em atrazo, rea« 
lizou-se do passado dia 11, 
no campo do Parque, o en- 
contro Galitos-Sp. de Aveiro 
em que os Galitos venceram 
por 78-15. 


No domingo realizou-se o 
jogo Sangalhos-Ancas, em que 
estes venceram apenas por 1 
ponto. O que se passou no 
final do encontro não presti- 
gia a modalidade e bom é 
que a Associação tome as de- 
vidas providências para que 
tais actos se não repitam. 


Na segunda-feira, no cam- 
po do Parque, o Sanjoanense 
venceu o R. Artístico por 52- 
-21, num jogo que foi dispu- 
tado debaixo de chuva. 


Na Zona Norte apenas fal« 
ta realizar o jogo Sporting de 
Aveiro-Recreio Artístico e na 
Zona Sul, Anadia-Sangalhos e 
Aguada de Baixo-Sangalhos, 


Na Zona Sul o Ancas foi 
o vencedor sem derrotas, clas- 
sificando-se em segundo lu- 
gar o Sangalhos com duas 
derrotas, faltando-lhe ainda 
efectuar 2 jogos, os quais não. 
deve perder. Sobre as outras 
equipas, não conseguimos 
obter dados para a sua classi- 


ficação. 


Junta de Freguesia da Vera-Cruz 
Edital 


Recenseamento dos 
Chefes de Família 


António de Almeida Mo- 
desto, Presidente da Junta de 
Freguesia da Glória ; 

Faço saber, nos termos e 
para os efeitos do art. 203.º e 
seguintes do Código Admi- 
nistrativo, que no próximo dia 
1 de Fevereiro têm início as 
operações para organização do 
recenseamento dos chefes de 
família do corrente ano. 

Assim, pelo presente, con- 
vido todos os indíviduos de 
ambos os sexos com capaci- 
dade eleitoral nos termos da 
citada disposição, a inscreve- 
rem-se como eleitores, dentro 
dos prazos legais. 

Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Vera- 
Cruz, 17 de Janeiro de 1955. 


O Presidente da Junta, 
a) António de Almeida Modesto 


à freguesia de Vagos 


O Senhor Bispo Auxiliar 
esteve em Vagos, nos passa- 
dos dias 16 e 17, em serviço 
de Visita Pastoral. 

Na madrugada do domin- 
go foram celebradas, na igre- 
ja e em diversas capelas da 
freguesia, as missas do cos- 
tume, em que comungaram 
muitas centenas de pessoas. 

Pelas 9,30 horas, o povo 
de S. Tiago de Vagos reuniu- 
«se junto à capela do Espírito 
Santo, onde aguardou Sua 
ExisiRey A, 

O Senhor D. Domingos, 
paramentado de vestes ponti= 
ficais, dirigiu-se processional- 
mente para a igreja paroquial, 
entre piedosas manifestações 
de intimo regozijo, de filial 
respeito e de sentida venera- 
ção. Depois das cerimónias 
iniciais à entrada do templo e 
junto ao altar-mor, dirigiu al- 
gumas palavras aos fiéis, em 
tão grande número reunidos 
em volta do seu Pastor. Re- 
ceberam o Santo Crisma, que 
a seguir foi ad ministrado, 
cerca de 180 pessoas, adultos 
e crianças. 

A's 12,30 horas foi cele- 
brada a Missa Solene da festa 
do Sagrado Coração de Jesus 


Murtosa 
Câmara Municipal 


Murtosa, 16 — A nova Câmara 
Municipal realizou a sua primeira 
reunião ordinária em 12 do corrente, 
tendo o sr, Presidente, Dr. Apoliná- 
rio da Silva Portugal, procedido à 
distribuição dos pelouros da seguin- 
te forma: — Presidente: Serviços 
Municipais, Finanças, Serviços Mu- 
nicipalizados, Biblioteca e Cemitério; 
Vice-Presidente: funções policiais; 
Vereador Manuel José de Oliveira 
Ramos: Obras Municipais, Urbani- 
zação e Fomento; Vereador António 
Tavares Afonso e Cunha : Saúde Pá- 
blica, Cultura e Assistência. A Cã- 
mara Municipal resolveu realizar as 
suas sessões ordinárias na Sala das 
Sessões do edifício dos Paços do 
Concelho, às quartas-feiras, às 15 
horas, de 15 em 15 dias, com início 
em 12 do corrente. Resolveu ainda 
realizar o 16.º Concurso Pecuário de 
gado bovino, turino e marinhão em 
4 de Setembro do ano corrente, so- 
licitando a direcção técnica do mes- 
mo à Direcção Geral dos Serviços 
Pecuários, bem como a sua compar- 
ticipação financeira e da Direcção 
do Grémio da Lavoura, da Junta Na- 
cional dos Produtos Pecuários, ofe- 
recendo a Câmara, para tal efeito, o 
subsídio de 2.000$00. 


Serviços Municipalizados 


O sr. Presidente da Câmara Mu- 
nicipal designou para Administrado- 
res do Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados de 
Electricidade deste concelho os Ve- 
readores Manuel José de Oliveira Ra- 
mos e António Tavares Afonso e 
Cunha, que já tiveram a sua primei- 
ra reunião em 12 do corrente. 


Tempo 


Temos estado debaixo de rigoro- 
sa invernia, chovendo considerável- 
mente, pelo que se regista uma cheia 
respeitável, Os campos junto à Ria 
encontram-se debaixo de água, im- 
possibilitando os trabalhos agrícolas 
e fluviais. 

Lagutrop 


hssinanfé henfeitor 


Pagou a sua assinatura para 
1955, com 50$00, a sr.“ M. Maria 
Emília Fonseca Nunes de Oliveira, 
do Porto. 

Agradecemos. 


e de Nossa Senhora do Ro- 
sário, que no mesmo dia se 
celebrava. Foi oficiante o rev, 
pároco, Padre Manuel Vieira 
de Carvalho e Silva, acolitado 
pelos revs. Padres Celerino 
dos Santos Creoulo e João 
Gonçalves Gaspar. O rev. 
Consultor Padre Alírio Go- 
mes de Melo ladeava Sua Ex.º 
Rev.”* o Senhor Bispo Auxi- 
liar. 

De tarde, depois de ter fa- 
lado às crianças, presidiu o 
Venerando Prelado a uma pro- 
cissão. Outra vez na igreja, 
efectuou-se a visita canónica 
ao sacrário, ao baptistério, aos 
confessionários, à sacristia, 
aos paramentos e alíaias litúr- 
gicas. Ao fim deste dia, ainda 
Sua Ex.* Rev."* falou aos fi- 
liados da Acção Católica, 

Na manhã do dia seguinte, 
após a celebração da Santa 
Missa na igreja paroquial e 
dos sufrágios pelos defuntos, 
o Senhor Bispo Auxiliar visi- 
tou as capelas de Lombomeão 
e Corgo do Seixo de Baixo, 
onde falou aos fiéis. E não 
quis retirar de Vagos, sem vi- 
sitar os presos, a quem diri- 
giu algumas palavras de con- 
forto. 


À nossa Missa 


23 — Terceiro domingo depois 
da Epifania, Mis. pr., Gl, 2.3 Or. 
de S. Raimundo, 3.º Or. de S.ta 
Emerenciana, Cr., Pref. da SS.ma 
Trindade, Cor verde. 

24 — S, Timóteo, Bispo e Már- 
tir. Mis. Statuit, com Epístola pró- 
pria. Cor vermelha. 

25 — Conversão de S. Paulo, 
Apóstolo. Mis, pr., 2.º Or. des. 
Pedro, Cr., Pref. dos Apóstolos. Cor 
branca. 

26 — S. Policarpo, Bispo e Már- 
tir. Mis. pr. Cor vermelha. 

27 — 8. João Crisóstomo, Bispo 
Confessor e Doutor. Mis. pr, Cr. 
Cor branca. 

28 — S. Pedro Nolasco, Con- 
fessor. Mis. Justus, 2.º Or. de S.ta 
Inês. Cor branca. 

29 — S, Francisco de Sales, 
Bispo, Confessor e Doutor. Mis. In 
medio, Cr. Cor branca. 


(Movena e Festa 
de S.João de Buito 


Vai realizar-se em todo o 
país, de 26 de Janeiro a 4 de 
Fevereiro, a novena em hon- 
ra deS. João de Brito, glo- 
rioso Padroeiro das Missões 
do Império Português. 

Que os nossos católicos 
não esqueçam este piedoso 
exercício e celebrem a festa 
com devoção, pedindo a Deus, 
por intermédio do Mártir do 
Maduré, muitas e santas vo- 
cações sacerdotais, religiosas 
e missionárias. 


Com 38800 por mês! 


V. Ex.º poderá adquirir o 
famoso ferro eléctrico auto- 
mático «Aesijower» 


úu Casa das Utilidades 


Visado pela C. de Censura 


CORREIO DO VOUGA 22-1-955 


Visita Pastoral 


NOTÍCIAS 


DE 


ILHAVO 


Devoção do Sagrado Coração 
de Jesus 


Durante todo o mês de Janeiro 
se faz esta devoção na Igreja Matriz, 
com práticas doutrinais adequadas. 
Os últimos dias serão dedicados à 
preparação para o Crisma, que Sua 
Ex.“ Rev.Mº o Senhor Bispo Auxiliar 
virá admnistrar no próximo dia 2 de 
Fevereiro. 


Oficialização da Secção da JACF 
de Vale de Ilhavo 


Será no próximo dia da Purifica- 
ção de Nossa Senhora a oficialização 
desta secção. Muito há a esperar das 
raparigas que a compõem, pois as 
provas que têm dado são animadoras 
e vivem o sentido verdadeiro da 
Acção Católica. 


Movimento demográfico 


Foram 249 os baptismos feitos 
nesta freguesia no ano de 1954, sen- 
do 123 meninos, e 126 meninas. Ca- 
samentos, 109. Obitos, 153, 

Houve 32 festas e celebrações re- 
ligiosas. Foram pregados 80 seinões, 
fizeram-se 650 práticas, homilias e 
leituras, houve 29.450 comunhões, e 
faleceram, sem os últimos sacramen- 
tos, 21 pessoas. 

Há na freguesia 9 Irmandades, 1 
Ordem Terceira, 2 Centros do Apos- 
tolado da Oração, 2 Secções de Ac- 
ção Católica oficializadas, 1 em or- 
ganização, Conferência de São Vi- 
cente de Paulo, Pia União das Filhas 
de Maria, Associação da Doutrina 
Cristã, Rosaristas, Escuteiros, Casas 
de jogos para rapazes, Biblioteca, 
Crêche. 

Publica-se um boletim da fregue- 
sia, «Família Paroquial», com uma 
tiragem actual de cerca de 1,250 
exemplares. 

Gastam-se nas festas religiosas, 
anualmente, à volta de Esc. 125.0008, 
em toda a freguesia. 

Há Catequese para as crianças ao 
domingo, na Igreja Matriz e nos Cen- 
tros de Vale de Ilhavo, Carvalheira e 
Ermida e Vista Alegre. Por sectores, 
há Catequese todos dias na Igreja. A 
média das crianças que frequentam 
a Catequese nos diversos Centros 
nos domingos é de 800, Nos dias de 
semana a média de frequência é de 
270 crianças por semana. Muitas 
destas crianças frequentam ainda as 
«mestras» de catecismo disseminadas 
pela Vila e por todos os lugares. 

Há 15 Missas ao domingo, sendo 
4 na Igreja Matriz e as restantes nas 
diversas Capelas. A média de fre- 
quência à Missa dominical é de 479/0. 

A população total de toda a fre- 
guesia é de 14.000 habitantes. Há 
uma população operária de cerca de 
3.000 elementos, espalhados por fá- 
bricas, construção civil e diversos 
Ofícios, cerca de 3.000 marítimos e 
os restantes agrícolas. 


FOTOGRAVURA- 


LORIERIAL 


R:PADUA CORREIA, 320 -ViN:de GAIA 


rlante 


A Escola de Motoristas 
Santos & Gamelas, desta ci- 
dade, comunica aos seus clien- 
tes e amigos e a todos os 
condutores de automóveis em 
geral, que completem agora 
25, 40, 50, 55 e 60 anos, de 
acordo com o que determina 
o Código das Estradas para 
revisão médica periódica em 
Fevereiro, deverão solicitar 
os respectivos exames médi- 
cos até ao dia 25 do corrente 
mês, a partir do qual os que 
não cumprirem essa disposi- 
ção terão de pagar, para o 
mesmo fim, uma taxa adicio- 
nal de 100800. 


A Gerência 


e e es re a mm 


Pela Diocese 


Gafanha da Boa-Hora 


Vai fazer sete anos no pró- 
ximo dia 2 de Fevereiro que 
foi criada a paróquia da Ga- 
fanha da Boa-Hora, por des- 
membramento da de Vagos. 
A nova freguesia pôde já ofe- 
recer, nessa data, uma con- 
digna Residência ao seu pri- 
meiro pastor e construíu de- 
pois, à custa de largas genero- 
sidades, o seu Cemitério pri- 
vativo. À vida religiosa tem-se 
desenvolvido e parece agora 
chegado o momento de pen- 
sar a sério no problema da 
construção de uma Igreja Pa- 
roquial, que substitua a Ca- 
pela onde, desde sempre, se 
têm realizado os actos do 
culto. b 

O pároco da Boa-Hora, sr. 
Padre Celerino * dos Santos 
Creoulo, acaba de trazer-nos 
esta notícia e não esconde a 
sua convicção de que o povo 
—todo unido — saberá dar 
corpo a tão bela e oportuna 
iniciativa. A freguesia não é 
rica, mas será capaz de todos 
os entusiasmos e sacrifícios 
para que a obra depressa se 
inicie e possa depois prosse- 
guir em ritmo consolador. 

A Diocese começa, desde 
hoje, a olhar para a Gafanha 
da Boa-Hora com redobrado 
carinho, desde já deixando a 
sua bênção a todos quantos 
colaborem, de qualquer modo, 
para o triunfo desta causa. 


Vagos 


Encontram-se já na fase 
dos acabamentos as obras da 
Residência Paroquial de Va- 
gos, um melhoramento de 
enorme alcance a que a fre- 
guesia em boa hora lançou 
ombros. Não pode ainda pre- 
cisar-se a data da inauguração, 
mas crê-se que poderá ser fei- 
ta durante o próximo mês, 


Pardilhó 


A seu pedido, foi exone- 
rado da paroquialidade de 
Pardilhó o rev. Padre David 
Valente Rodrigues, dali natu- 
ral, antigo pároco de Angeja 
e de Vagos. 

Depois de atender beni- 
gnamente a súplica, o Senhor 
Arcebispo nomeou, para o 
substituir, o rev. Padre Ma- 
nuel Agostinho Valente Gar- 
rido, que se encontrava à 
frente da freguesia de Fer- 
mentelos, onde realizou, du- 
rante quatro anos, uma obra 
de muito relevo. 

A cerimónia da posse do 
novo pároco realizou-se no 
passado domingo, a ela pre- 
sidindo, em nome do Prelado 
da Diocese, o sr. Padre Ma- 
nuel José Amador Fidalgo, pá- 
roco de Avanca e arcipreste 
de Estarreja. 

— Celebra-se amanhã, em 
Pardilhó, a tradicional festa 
em honra do Mártir S. Se- 
bastião. 


Fermentelos 


Para a vaga deixada nesta 
freguesia bairradina, o Senhor 
Arcebispo houve por bem no- 
mear O rev. Padre João Evan- 
gelista Marques Sarrico, que 
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a, 


após a sua ordenação sacer« 
dotal, em 1952, foi colocado 
na paróquia de Oia, como 
coadjutor, e ali se tornou um 
óptimo auxiliar do sr. Padre 
António de Almeida Resende. 

O novo pároco de Fer. 
mentelos tomou posse no úl- 
timo domingo, estando pre 
sente, como delegado da Dio 
cese, o sr. Padre Aníbal Ras 
mos, Vice-Reitor do Seminás 
rio de Aveiro. 


Pardelhas 


Realiza-se amanhã, nesta 
freguesia, a festa de Nossa 
Senhora da Boa-Viagem, que 
é promovida, como de cos 
tume, pelos pescadores e mas 
rinheiros. 


Murtosa 


Esteve nesta freguesia, nã 
passada qnarta-feira, o sr. Pax 
dre Américo, da Casa do 
Gaiato, que assistiu ao lanças 
mento da primeira pedra das 
casas que vão construir-se pa= 
ra o «Património dos Pobresn, 
A ideia do «Património» mes 
receu entre os murtoseiros, 
desde o princípio, as melho- 
res simpatias, e de perto e de 
longe têm chegado valiosos 
auxílios. A comissão continua 
a sua propaganda, esperando 
poder albergar algumas famís 
lias das muitas que na Murtos 
sa vivem em péssimas condis 
ções materiais e morais, 


e A 


BANCO REGIONAL 
DE AVEIRO 


Assembleia Geral Ordinária 
CONVOCATÓRIA 


Convoco à assembleia ge- 
ral ordinária dos accionistas 
do Banco Regional de Aveiro 
para reunir no dia 26 de Fe. 
vereiro do corrente ano, pelas 
quinze horas, na sua sede, ao 
Largo do Engenheiro José 
Frederico Ulrich, n.º 7, desta 
cidade de Aveiro, com a ses 
guinte ordem do dia: 


a) — discutir, aprovar 
ou modificar o re- 
latório, balanço e 
contas da direc 
ção, referentes ao 
exercício de 1954, 
e o respectivo pa 
recer do conselho 
fiscal ; 

b) — Proceder às elei- 
ções para os car= 
gos da mesa da 
assembleia geral, 
direcção e conses 
lho fiscal para o 
triénio de 1955 a 
1957, 


dido 17 de Janeiro de 


195 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 


a) Dr. José Vieira Gamelas 


BRINCO 


Perdeu-se brinco de bri- 
lhantes, de feitio quadrangu- 
lar, desde a Escola Comercial 
até ao Matadouro. 

Entregar nesta Redacção. 
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Proprietários e Automobilistas 


... Engenheiro Civil 
; 1 - . TOPOGRAFIA 
Precisam de realizar capital? . Vejam ESTRADAS 
lit ABASTECIMENTO DE 
antes de tudo,:as condições que a AQUA io 
Empresa Predial Nortenha-vos oferece. CIMENTO ARMADO 


Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 


Consultem-nos no vosso próprio interesse. E O oE AVEIRO 


Transacções realizadas em 24 e 1 hora, 
respectivamente. - Máximo sigilo. 


EMPRESA PREDIAL 'NORTENHA 


Colham referencias 


Trav. Sá da Bandeira.10-1º 4 Filial: Pr2da Alegria,58-5: 
Telef. 26706- Porto + Telof.35313-Lisboa 


ANSELMO GOMES TEIMEIRA 
afquitectao 
estagiário ESBA. 
CASA DA PALMEIRA 


AVEIRO 


TELEFONE 19 


em 


uu ORAL DAMAS ARAME MA 

1 Externato de Albergari 

E 

| Externato de Albergaria 

k TELEF. 72 Albergaria - a - Velha 

Curso primário e fe 2º ciclo dos Liceus & 

= AMBOS OS SEXOS Ê 

mm OLUMARASAGLALIAUHEESTAES qt” j 
, 

Ea! À 
N 

Gabardines Canadianas | | 

Aven. Dr. Lourenço 


AVEIRO 


Peixinho, 66 


Este ÓLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU 
é um produto natural 
obtido por métodos 
científicos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 
ção, tão indispensáveis 
ao crescimento e à for- 
mação do sistema osseo, 
a fim de evitar o 


RAQUITISMO 


que impede o desenvol- 
vimento do organismo ; 


que ocasiona a defor- 
mação óssea e inutiliza - 
a nutrição; 


que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fraquece o senso moral; 


Tonilicai os vossos 
filhos com 


O EMBAIXADOR 
DA INDUSTRIA 
SUIÇA 


Óleo de Fígado 


SANTA JOANA] “a jam 


(farmácia Mo vais Calado 


AVEIRO 


Morris- Minor 


Vende-se, com pouco uso, 
de particular. 


Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 14-—Telef. 59 


AVEIRO 


TEL. 


149 
Em feridas 
infectadas 
FURÚNCULOS 


pibio 
Es PASTA “Saia, 


CONTRA A FURÚNCULOSE 


LABORATÓRIO "Sano, V. 1. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS 


FABRICA ALELUIA 


AVEIRO 


Azulejos — Louças 


Paineis com imsgens 


| 
Et 
N E j 
N 
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Ex-Médico Assistente da Estância 
Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto de Assistência 
Nacional aos Tuberculosos 
DOENÇAS PULMONARES 
RATOS X 


Vacinação pelo B. GC. G. 
Consultório: Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho (Por cima do Banco 
” Português do Atlântico—Aveiro) 
Consultas: Todos os dias, excepto 
às segundas feiras, das 10 às 12 e 
das 15 às 19 horas, Aos sábados, das 
10 às 12 e das 14 às 16,30 


Agência Predial 


Csmpra e venda de fo dress qua 
réstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 

avaliações, etc, 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 


AVEIRO 


Residência : 
Taipa — Costa do Valado 


RÁDIOS 


BRAUN E EMUD 
o assombro da técnica alemã 


Reparações em todas as mar- 
cas de rádios 


- ANTÓNIO N, ABREU 
R. de Arnelas, (Senhor dos 


Aflitos), 65 — Aveiro 


Câmara Municipal de Aveiro 


Edital 


Doutor Alvaro Sampaio, Pre- 
sidente da Câmara Muntici- 
pal do Concelho de Aveiro: 


Faz público que esta Câ- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 17 do cor- 
rente mês deliberou abrir con- 
curso para a exploração do 
PAVILHÃO DE CHÁ du- 
rante a Feira-Exposição de 
Março do ano em curso. 


1.000$00 
500$00 


As condições podem ser 
examinadas na Secretaria des- 
ta Câmara, e o prazo para a 
recepção das propostas ter- 
mina no dia 7 de Fevereiro 
próximo, pelas 14,30 horas. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 17 de Janeiro de 1955. 


O Presidente da Câmara, 
Alvaro Sampaio 


Base de licitação 
Depósito provisório 


Anunciai no 
« Correio do Vouga » 


CORREIO DO VOUGA 


Alvaro Pinto Jorge [DI Luís Eduardo Ramos 
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E e Sa Tags TS 


Dr. Colherme Penha 


Médico-Chefe do Serviço 
das doenças de ouvidos, na- 
riz o garganta dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 


Consultas em Aveiro no 
2.º domingo de cada mês, das 
8,30 horas ao meio dia, na R. 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 80, 


Dr EL BRO GALA À 


Ex-interno do Boston 
City Hospital, U.S, A 
Quvidos, Nariz e Garganta ; 


Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especlali- 
dade 


Consultório : Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt, (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 Era go às 18 h, 

À Residência 725 
Telefones f Consultório 780 


AVEIRO 


Fermando Moreira Lopes 


Médico especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 

Consultas das 11 às 13 h. e 
das 15 às 19 h 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 


f Residência 387 | 
Telef. À Consultório 79 AVEIRO 


CONSULTÓRIO 


Mobília completa de con- 
sultório médico, da marca 
ADICO, vende-se muito em 
conta, 

Casa Augusto Carvalho 
dos Reis, Herdelros, em 
AVEIRO. 


Automóvel RILMAN 


Modelo 1949, só com um 
dono, veude-se. 

Casa Augusto Carvalho 
dos Reis, Herdeiros, em 
AVEIRO, 


Vende-se 


Fogão de cozinha, fabrico 
Tomás Cardoso, com estufa, 
serpentina e cilindro. Rádio 
Philips. Aquecedor niquelado, 
para banho, marca CEL. Pia- 
no vertical, alemão, da marca 

ERTZ. 


Casa Augusto Carvalho 
dos Reis, Herdeiros, em 
AVEIRO. 


ALUGA-SE 


Em Aradas, a 2 km. de 
Aveiro, uma óptima moradia, 
com ou sem mobília e com 
todas as comodidades: água 
corrente quente e fria, fogões 
de sala, garagem para dois 
automóveis, lindo jardim e 
pequeno quintal com muitas 
árvores de fruto, etc. 

Tratar no Arcada Hotel 
— Telef. 78. 


O CORREIO DO VOUCA 22-1-955 


SENSACIONAL:... 


DISCOS PHILIPS 


eeeeeeeeeem— TT um 


A Firma Frazão & Oliveira, Ps 


oferece um gira discos de 3 rota- 


| 

! 

Di caia | 

ções na 1.º aquisição de 10 discos] 
microgravados. 


Em stock as últimas microgravações 


"MICROGRAVAÇÕES 


a ee 


A Casa Piç 


Agradece reconhecidamente aos 


clientes a preferência dada nas compras quando da 


inauguração do seu Stand de vendas 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 65-69 


TT 


arra 


seus estimados 


sito na 


esperando a continuação das suas prezadas ordens. 


Informamos que se mantêm até 31 de Janeiro do 


corrente ano as condições especiais de 


venda, que são: 


Descontos sobre os preços de Fábrica, 
nunca inferiores a 15º/, 


Além deste desconto, por compras do valor igual 


ou superior a Esc, 500$00 receberão 


os clientes uma 


senha de bónus de 10º) sobre o custo líquido das 
mesmas, para ser utilizado noutras compras posteriores. 


Zambrenes e Trincheiras 


IMPERMEÁVEIS 
Armazém Sérgios — Av. Dr. L. Peixinho, 66—Avelro 


2 ANTOMOBILISTAS!! ” 


lt 


| A CONFIDENTE EMPRESTA DINHEIRO 


S/ PRÉDIOS OU S/ AUTOMÓVEIS E GAMES, 
TRANSAÇÕES FEITAS EM 24 E 2 HORAS, 
RESPECTIVAMENTE. MEXINO SIGILO. 


"A CONFIDENTE 


A MAIOR-DRGANIZAÇÃO DO PAÍS 
RUA DESTA CATARINA, 108-2º 
(ESQUINA DE PASSOS MANUEL) PORTO 


Filial em Lisboa: 
Rossio, 3 (ângulo da Rua Augusta) 


rir err ema 


NA MAIS RIGOROSA SELECÇÃO 


Se pretende comprar árvores de fruto, videiras, toda a espécie de 
arvoredo, roseiras e plantas para jardins, adquira-as na 
Companhia Horticola — Rua de Azevedo Albuquerque, 5 — PORTO 


Que há 104 anos garante o que vende 


Boas lentes protegem a vista 
Oculista Mota 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 


Vas Marinhas de fator sal 


VENDEM-SE 


Graceira Pequena, sita no 
concelho de Ilhavo. 

Gra-Caravela, sita no con- 
celho de Aveiro. 

Informações e propostas, 
em carta fechada, para 

Dr. Querubim Guimarães 

AVEIRO 


Frio! Frio! 


Caloríferos eléctricos e a petróleo aos 
melhores preços do mercado 


sim Casa das Utilidades 


Av, Dr. L. Peixinho 124—Aveiro 


COFRE 


Em bom estado, compra 
Manuel Pascoal — AVEIRO. 


em todos os géneros de música. . 


“nuas 


o 


MARCA 
De fazendas para fatos 
de grande categoria 


———m 


Casamentos! 
Presentoi-os com artigos da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. Li Peixinho, 124 — Aveiro 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Por este se anuncia que no 
dia 16 de Abril por 11 horas, 
no Tribunal Judicial da co- 
marca de Aveiro, se há-de 
proceder à arrematação em 
hasta pública dós prédios a 
seguir designados e pelo maior 
preço que for oferecido aci- 
ma dos valores respectiva 
mente indicados. - 


Prédios 


O direito indiviso a um 
doze avos de uma casa térrea 
situada na Rua Vasco da Ga- 
ma, da vila de Ilhavo, no va- 
lor de mil oitocentos e vinte 
e dois escudos e cinquenta 
centavos ; 

O direito indiviso a um 
doze avos de uma casa térrea 
situada na Rua Vasco da Ga: 
ma, da vila de Ilhavo, no va- 
lor de duzentos e dois escu- 
dos e cinquenta centavos. 

PENHORADO na execu- 
ção fiscal administrativa que 
a Fazenda Nacional move con- 
tra o executado António Ba- 
gão Felix e esposa D, Lucin- 
da Augusta Bichão Felix, re- 
sidente na Costa Nova e de 
que é depositário Cesário Gon- 
calves, casado, funcionário 
público, de Ilhavo, e são cita- 
dos quaisquer credores incer- 
tos para deduzirem os seus 
direitos, querendo. 

Aveito, 10 de Janeiro de 
1955. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
José Luís de Almeida 
O chefe da secção, 
Fernando da Racha Pereira 


mea a ea 


Marca de confiança 
— DE 
Fazendas 
a preços 
populares 


ARMAZÉM SÉRGIOS 
AVEIRO 


Câmara Municipal de Aveiro 


Edital 


2º publicação 


Dr. Alvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Aveiro. 


Faço público que Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes, re- 
sidente na Rua de São Marti- 
nho, n.º 26, freguesia da Gló- 
ria, desta cidade, requereu no 
sentido de ser autorizado à 
trasladar do Jazigo de Egas 
Salgueiro, do Cemitério Cen- 
tral, para o seu Jazigo, no 
mesmo Cemitério, os restos 
mortais de seu filho João Car= 
los Salgueiro Ribeiro Lopes. 

Dá-se conhecimento do pe- 
dido aos parentes mais próxi- 
mos, para deduzirem, queren- 
do, perante esta Ccmara, no 
prazo de VINTE DIAS, con- 
tados da data da 2.º publicas 
ção destes, qualquer oposição 
à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido, se se verifi- 
car não haver quem, nos ter« 
mos da lei, prefira ao reque- 
rente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais. 


Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 4 de Janeiro de 1954. 


O Presidente da Câmara, 
Alvaro Sampaio 


José Maria Sobral 


Encerador 


Encarrega-se de todos os 
trabalhos de tacos e encera- 
mentos, com máquinas pró- 
prias para alizar e encerar. 

R. Cândido dos Reis, 1— 
Telef. 315 — AVEIRO, 


Assinai e propagai o 
“Correio do Vouga, 


Vocouvars 


Armazém Sérgios — AVEIRO 


Crónica. 


— Semanário Católico e Regionalista 


internacional 


A Rússia perdeu a batalha da França 
Mendês France foi o vencedor e tornou-se o homem 
do ano no Mundo Ocidental 


Rússia estava com os 

olhos postos na França. 

Pôde na sua diabólica 
intriga diplomática e pelo tra- 
balho activo da sua guarda 
avançada francesa, na impren- 
sa, no Parlamento, nas repar- 
tições oficiais e nos bastidores 
dos Ministérios,. conseguir, 
alguns meses antes, uma vi- 
tória, que deixou o Ocidente 
perplexo perante o inesperado. 


Conseguiu a queda do Mi- 
nistério Bidault, que em Ge- 
nebra, onde se achava reunida 
uma Conterência para resol 
ver o caso da Indochina, se 
lhe mostrara antipático, em- 
bora lá se não achasse direc- 
tamente interessada, mas o 
era, de facto, na pessoa do 
seu porta voz asiático — o 
Primeiro Ministro dos Estran- 
geiros Chinês, Chu-En-Lai — 
seu aliado na Asia contra os 
ocidentais ali presentes e so- 
bretudo contra o seu mais te- 
mido inimigo — os Estados 
Unidos — aliado de Chang- 
“Kai-Chek e defensor da For- 
mosa, ali defrontando a Chi- 
na Vermelha de Máo-Tsé- 
“Tong, aliada da Soviécia. 

Foi para a Rússia comu- 
nista um momento de alegria 
e de esperança; alegria pela 
queda de Bidault e esperança 
no sucessor, que aumentou 
quando este, pouco conhecido 
na cena política francesa, mas 
homem que logo de entrada 
revelou decisão e audácia, — 
rápidamente, antes de mais 
nada, se dirige a Genebra, se 
entende com Chu-En-Lai e 
com este e com o Wietmine 
rebelde, que tanto sangue 
francês fez derramar, faz um 
acordo quanto ao conflito in- 
dochinês, entregando ao re- 
belde a maior ou melhor 
parte de Wietmane, pouco se 
importando com as conse- 
quências que sobreviriam, co- 
mo sobrevieram, tanto no 
plano local com o êxodo, a 
fuga precepitada dos naturais 
não comunistas, dos fiéis ca- 
tólicos e de todos os supeitos 
ao rebelde triunfante, como 
no plano ocidental, abrindo 
com tal acordo uma brecha 
na defesa anticomunista do 
continente asiático. 

Malenkov, Molotov e to- 
da a camarilha moscovita, co- 
mo os seus amigos Máo-Tsé 
“Tong e Chu-En-Lai, enche- 
ram-se de satisfação, sentindo 
a derrota ocidental do mo- 
mento como prenúncio de 
maiores derrotas futuras. 

Mendês-France era, afinal, 
o seu hornem. Qu era-o já, ou 
passaria a sê-lo — colocada 
assim a França em hostilidade 
com os aliados, contra os 


Acordos de Bruxelas e Paris, 
de grande importância para o 
problema europeu ocidental. 
Veucera o comunismo na 
Asia e tudo levava a crer que 
venceria igualmente na Eu- 


pa. 
Mendês France, inespera- 
damente aparecido na gover- 
nação pública da França, viria 
a ser o elemento frustrador 
do plano anglo-americano de 
organizar uma defesa sólida 
contra a Rússia soviética, com- 
plemento do Pacto do Atlân- 


f tico reunindo num bloco as 


nações do Pacto de Bruxelas 
com a integração da Alema- 
nha, soberana e rearmada nes- 
se bloco. 

A França de Bidault e de 
Schumann tinha dado em Pa- 
ris o seu aplauso ao plano, 
depois de várias conferências 
com Adenauer para ultimar 
entendimentos sobre proble- 
mas secundários internos, so- 
bretudo o caso do Sarre. 

E a verdade é que, apre- 
sentados à discussão na As- 
sembleia Nacional Francesa 
os Acordos de Paris, na fór- 
mula negociada da CED, eles 
foram rejeitados. 

Mais se firmou ainda a es- 
perança soviética, o que se 
refletia na preocupação dos 
anglo-saxões, em justificada 
reserva quanto à França. 


x 


Mas essa foi a primeira 
fase da política de Mendês- 
“France. 

Na discussão dos primei- 
ros Acordos — da CE 
Mendês-France não interveio, 
silencioso e calmo, deixando 
correr à deriva os aconteci- 
mentos. Era enigmático o seu 
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silêncio. Inesperadamente, po- 
rém, surge, do lado de lá da 
Mancha, Anthony Eden e 
acode ao naufrágio da CED, 
correndo as capitais interessa- 
das para uma nova fórmula— 
a U. E. O. — que Mendês- 
-France aceitaria em Londres, 
onde se reuniram os três 
grandes e os do Pacto de Bru- 
xelas, com algumas alterações 
embora, ao primitivo projecto, 
mais favoráveis aos franceses, 
temerosos sempre do rearma- 
mento alemão. 

A Rússia vê ameaçada a 
esperança anterior e acode 
logo com os seus habituais 
agentes na França a fazerem 
a campanha adversa aos Acor- 
do, às claras, ou pelos subter- 
râneos da política francesa in- 
trigando, ameaçando ou ame- 
drontando os franceses com o 
espantalho das invasões ger- 
mânicas e o perigo do rear- 
mamento alemão. Era uma 
arma poderosa esta, de efeito 
seguro na sensibilidade da 
França. Ao mesmo tempo, 
porém, a Rússia tenta subor- 
nar os franceses e os alemães. 
A estes, afirmando dificulda- 
des sérias na reunificação de- 
sejada aprovando-se os Acor- 
dos e àqueles, como aos ingle- 
ses, opondo os pactos anglo- 
-franco-soviéticos em vigor, 
mas assim ameaçados de rutu- 
ra, estes Acordos em questão, 
por incompatíveis uns com 
outros. Propõe, para a segu- 
gurança colectiva da paz, 
uma Conferência dos 4 
Grandes, mas antes dos Acor- 
dos discutidos, ao que os alia- 
dos respondem que sim se- 
nhor, aceitável a Conferência, 
mas depois de ractificados os 
Acordos de Paris, o que a 
Rússia, é claro, não queria. 
Nesse ponto de vista se man- 
tém Mendês-France e-afirma- 
-o na América, onde foi pro- 
positadamente para recuperar 
a confiança dos Estados Uni- 
dos. Fala com eloquência 
na O. N. U. e regressa a Pa- 
ris para a luta parlamentar, 
que vence. Assim a Rússia 
perdeu toda a esperança e os 
Acordos foram aprovados. 


Querubim Guimarães 


A lição de um felino 


— Continuação da 4.º página — 


nenhuma importância para 
um trepador como ele, nou- 
tras porém, que era prudente 
prever, poderia representar 
um sacrifício penoso, quiçá 
mesmo impossível. 

Assim foi, efectivamente. 

Já quase agonizante e sem 
fôlego, mas fiel até ao fim aos 
seus compromissos de ele- 
gância e de asseio, ele ainda 
se arrancou um instante à mor- 
te para descer lentamente ao 
seu boudoir e arranjar-se, com- 
pôr-se, ésmerar-se e, depois, 
a meio das escadas, exausto, 
esgotado, ficar-se. 

Esta hção de indomável 
firmeza, de tenacidade de fer- 
ro, de intransigência absoluta, 


sem condições, eu tenho-a 
visto, admirado e invejado em 
alguns exemplares heróicos 
da nossa raça, ao depararem 
diante de si com a montanha 
de bronze que lhes tapava o 
caminho do seu ideal, a re- 
cuarem diante dela, derrota- 
dos, vencidos, preferiram mar- 
rar nela até mesmo se lhes 
partir nela a cabeça em boca- 
dos. 

Ainda assim, tão perfeita 
como esta lição, ao mesmo 
tempo tão integral e tão sim- 
ples, tão alheia a convenções 
ou a lances de drama, não sei 
se nos já longos caminhos da 
vida alguma vez a terá re- 
cebido. 


————————————————————— 
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Quadres de dor 


RA num domingo. Pou- 
E cos dias faltavam para 
a grande festa do Natal, 
Na cidade já tinha co- 
meçado o movimento das «se- 
nhas» e das «bichasa. Havia 
empenhos para se alcançar 
uma senha naquela empresa, 
naquele estabelecimento, na- 
quela entidade, etc., etc. 

E nesse domingo de sol 
de Outono, fui visitar muitos 
pobres a um local classificado 
nesta secção como o »Barredo 
de Aveiro». Não discuto o 
termo. Só sei dizer que ali 
também é terra «de heróis, 
de mártires, de santos» e de 
muitas Madalenas que ainda 
não encontraram o Mestre... 

Não levava dinheiro, nem 
valor dele; levava alegria para 
distribuir àqueles Irmãos, tan- 
tas vezes abandonados do nos» 
so sorriso e da nossa delica- 
deza. Foram muitas. as famí- 
lias visitadas e muitas as con- 
fidências daquela hora cheia 
de mútuas compreensões. Ca- 
da família apresentava o seu 
drama, qual deles o mais con- 
frangedor. Filhos a pedirem 
pão; maridos desempregados, 
homens maus que nos aban- 
donaram e nos deixaram na 
miséria; a doença que não me 
deixa há muitos anos; os meus 
pulmões que nunca mais se 
curam; os negócios que não 
rendem; o senhorio que não 
espera pela renda da casa; a 
inveja dos vizinhos que não 
nos podem ver uma camisa la- 


Acontecimentos 


Do que com algum inte- 
resse sucedera na nossa terra, 
há quarenta anos, resumimos 
o seguinte feixe de noticias, à 
falta de assuntos de maior 
monta : 


x Em 16, segulu para 
Guimarães, a fim de se encor- 
porar no batalhão de infanta- 
ria 20, que se preparava para 
seguir para Angola, o tenente- 
-médico de cavalaria 8, dr. 
José Maria Soares. Apesar da 
hora matutina a que partiu, 
muitos oficiais da guarnição 
militar e pessoas das suas re- 
lações estiveram na estação 
dos caminhos de ferro a apre- 
sentar-lhe as suas despedidas. 


x Anuncia-se que a «Com- 
panhia do Gaz» ia aumentar 
o preço da iluminação pública 
de 50 para 60 réis o mº. 


x Chegou o período das 
eleições das colectividades lo- 
cais. Para o Clube dos Gali- 
tos foram eleitos presidentes 
da assembleia geral, conselho 
fiscal e direcção, respectiva- 
mente, dr. Joaquim de Melo 
Freitas, Manuel Lopes da 
Silva Guimarães e Pompeu 
Alvarenga. Na Sociedade Re- 
creio Artístico foram escolhi- 
dos paraos referidos cargos, 
José Marques de Almeida, Al- 
bino Pinto de Miranda e João 
de Pinho das Neves Aleluia. 


CORREIO DO VOUGA 


Ds caminhos da nossa ria | 


vada; a pouca sorte da minha 
filha de 18 anos, que estava a 
servir numa casa e foi deixa- 
da neste estado por um ma- 
riola de um rapaz, como vê; 
a minha infelicidade por ficar 
sem mãe aos dois anos... que 
foi assassinada pelo meu pai... 
que nunca mais se incomodou 
com os filhos; a vida da ta- 
berna que o meu homem le- 
va, gastando quanto ganha; a 
falta de pão; a falta de aga- 
salho e de roupa para a ca- 
ma; a falta de leite no meu 
peito para o meu filhinho. 

Não quero continuar, mas 
ouvi muito mais. 

—(QQue diria o leitor neste 
«Bairro»? Aceito sugestões. 
E eu não respondia, melhor, 
respondia com o meu silên- 
cio. Não dei nada e não pro- 
meti nada, mas, na volta, to- 
da a gente se despede com 
um muito obrigado e com 
tanta estima, que fiquei con- 
fundido. Bem sei que não era 
eu nem eles que ali nos en- 
contrávamos. Eu procurava 
mostrar Cristo, que tinha ge- 
rado nas minhas mãos peca- 
doras nas duas Missas da ma- 
nhã e neles vi o mesmo Cris- 
to, mas Cristo crucificado de 
muitas maneiras. E só Cristo 
enche a alma, só Ele sacia o 
coração, só Ele é amor, E 
ainda te digo mais, leitor ami- 
go: — Os pobres pediram: 
volte e venha sempre. 

A vida não permite ir sem- 
pre, mas quando se vai, vem- 
-se doutra maneira. Experi- 


— Continua na 4.º página — 


da semana... 


.. há quarenta anos 


x O preço do barco de 
sal corria por 40800, quando 
na mesma época, no ano ante- 
rior, ascendera a 100800 e 
mais. 


x Foi solicitada a repara- 
ção dos estragos causados pe- 
los temporais e, especialmente, 
pelas cheias do rio Vouga e 
da Ria, em várias estradas ri- 
beirinhas do distrito. 


x A Câmara Municipal 
mandou proceder ao desaterro 
do largo fronteiro à capela de 
S. Gonçalo, «tendo ali apare- 
cido algumas ossadas huma- 
nasv. A terra dall retirada foi 
conduzida paro o Jardim Pá- 
blico, a fim de altear os novos 
canteiros. 


x Foi promovido a tenen- 
teo alferes de infantaria 24 
Amilcar de Mourão Gamelas. 


x Pelo Ministério do Fo- 
mento foram autorizadas as 
obras a realizar no edifício do 
Liceu, há muito previstas e do- 
tadas; e pelo da Instrução fol 
enviada à Câmara Municipal 
a quantia de 1.500$00, com 
destino a construções escolares. 


«- E isto foi o que de 
mais notável aconteceu cá pela 
cidade na semana decorrida 
entre 16 e 22 de Janeiro de 
1915. 


